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INFLAÇÃO BRASILEIRA
OS LADOS DA MOEDA
QUE AMANSOU O DRAGÃO
Alta no preço preocupa, mas a supercarestia ficou para trás

MIKAELLA CAMPOS
mikaella.campos@redegazeta.com.br

Quando há 20 anos o Plano
Real entrou em vigor, com
uma nota de R$ 1 era pos-
sível comprar um quilo de
frango, 10 pãezinhos ou
quasedoislitrosdeleite.Ho-
je, a mesma quantia repre-
senta menos de um quarto
dovalordessesprodutos.Es-
sadesvalorizaçãodamoeda,
com a inflação batendo
atualmente no teto dameta
do Banco Central, traz mo-
tivos de preocupação. Mas
nadasecomparaaosíndices
dopassado.Senaquelaépo-
ca,emummês,ospreçosva-
riavamemmaisde70%,ho-
je as correções ficamnamé-
dia de0,6%mensal.
O real conseguiu tirar o

inchaçodospreçosquetan-
to assombrou o brasileiro
nadécadade80 eno início
dosanos90.Mesmoqueos
produtos tenham ficado
mais caros nos últimos
anos, o fantasma da insta-
bilidade, segundo especia-
listas, não deve voltar.
Desde 1º de julho de

1994,diaemqueorealen-
trou em vigor, até hoje, o
custo da cesta básica para
as famíliasdoEspíritoSan-
toaumentouem465%.Al-
guns alimentos chegaram
aterquase1.000%dealta,
como é o caso do tomate,
nesse período. O pão fran-
cês deixoude custar 8 cen-
tavosparaservendidoa60
centavos cada um.
Para o consumidor co-

mum,o“dragão”,comoera
apelidado o período de de-
sequilíbrio nos preços, pa-

rece ter ressuscitado. Con-
tudo,é importante lembrar
que no tempo da hiperin-
flaçãoo índiceanual erade
quase 3.000%, bem dife-
rente do de hoje, que fica
emmédia em6%ao ano.
O professor da Fucape e

doutoremEconomiaBruno
Funchal explica que hoje o
Brasil vive um período de
“inflação de demanda”.
Com mais dinheiro em cir-
culação, as pessoas com-
pram mais, e a consequên-
cia é a elevação nos preços
dos produtos e serviços.
Nopassado,antesdoPla-

noReal,omotivoquelevava
a moeda a se desvalorizar
era a emissão de dinheiro
sem controle. “A forma em
queogoverno tinhapara fi-
nanciar seu orçamento era
imprimindo dinheiro. O

problemaéquenãoaumen-
tavaoconsumo.Então, seo
governodobrasseaemissão
de recursos, os preços au-
mentavam na mesma pro-
porção”, avalia Funchal.
Esse comportamento

trouxecomoresultadotro-

cas constantes demoedas.
Para piorar a situação, to-
dos os contratos tinham
correçãomonetária,crian-
do um ciclo vicioso de re-
visão de preços. “Tudo fi-
cava mais caro por causa
dos contratos. Com essa

GUILHERME FERRARI

O aposentado Ronald Patta compara valores de financiamento na transição

O PLANO É ESTE

Acima, a prestação de Cr$ 159 mil do imóvel em junho
de 1994. Abaixo, a parcela de R$ 74 no mês seguinte

inflação ninguém sabia li-
dar”, afirma Funchal.
Esseperíododeturbulên-

ciaeamigraçãoparaonovo
sistemaestánamemóriado
aposentado Ronald Patta.
“O PlanoReal foi uma bele-
za. Não precisávamos mais
nosperdernascontas imen-
sas.Antesdo real, agente ia
ao supermercado comprar
um produto que custa Cr$
10 mil, mas com a nova
moedapassouacustarR$5.
Parecia maravilhoso. Pare-
ciaquetudoestavamaisba-
rato. Mas nem todomundo
estava preparado para isso.
Eu controlei minhas finan-
ças com muito rigor. E essa
falsa sensação de preço bai-
xo levoumuita gente a gas-
tar demais. Em 1994, no
prédio onde comprei um
apartamento, em uma se-

Antes do real
Por causa da alta
inflação, o brasileiro
não conseguia
mensurar o valor das
coisas. Para saber
quanto algo realmente
custava, muitos
serviços e produtos
eram cotados em dólar.

Plano Real
Fez com que a sociedade
parasse de forçar a
elevação dos preços. A
correção de contratos foi
paralisada para dar
credibilidade à moeda.
Entrou em vigor em 1º
de julho de 1994
trazendo estabilidade e

reduzindo o impacto da
inflação.

Planejamento
Começou a ser
arquitetado em 1993, no
governo de Itamar Franco.
Uma equipe econômica
era liderada pelo então
ministro da Fazenda,
Fernando Henrique
Cardoso. A primeira ação
foi o ajuste das contas
públicas. O segundo
passo foi a criação da
Unidade Real de Valor
(URV), que faria toda a
transição para a nova
moeda. O índice , que
entrou em vigor em 1º de
março de 1994, era
vinculado ao dólar.

mana,foramvendidastodas
as unidades. Em dois anos,
metade não conseguia pa-
gar.Mas,nogeral,o resulta-
do foi bompara opaís”.
Antesdoreal,porcausa

daalta inflação, obrasilei-
ro não conseguia mensu-
rar o valor das coisas. Para
saber quanto algo real-
mente custavamuitos ser-
viços e produtos eram co-
tados em dólar. O Plano
Real fez com que a socie-
dade parasse de forçar a
elevação dos preços.
“A inflação inercialaca-

bou para que viesse um
período de preços mais
estáveis. Por cinco anos, o
real ficou vinculado ao
dólar. Amedida foi adota-
da para manter a moeda
forte e com credibilida-
de”, destaca Funchal.
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Paraprotegerreserva,
governotevedemudar
estratégiaeperseguir
margensideaisdoIPCA

No dia em que o real co-
meçou a ser a moeda bra-
sileira,partedocomérciofi-
cou assustado.Muitos pro-
dutos tiveram preços rea-
justados. Procons do país
chegaram a registrar altas
dequase70%deumdiapa-
ra o outro.
Em alguns dias, a situa-

Daâncora cambial àmeta
çãoseacalmou.Aparidade
com o dólar manteve por
cincoanosa inflaçãobaixa.
Osistemausadoparasegu-
rar os preços era chamado
de âncora cambial. Muita
gente começou a viajar e a
gastarmaisnoexterior. Isso
abalou as reservas do país.
Em 1999, foi necessária

uma mudança na política
econômica. O governo pas-
sou a adotar o modelo de
metasparaqueainflaçãofi-
casse entre 2,5% e 6,5%

ano. “A inflação de hoje, se
comparada com um passa-
do recente, está pior. Mas
nãoénadaabsurdo.Elapo-
desercontroladacomaele-
vação da taxa de juros”,
acrescenta o professor de
EconomiaBrunoFunchal.

Ontem, o Banco Central
elevouaprevisãodeinflação
deste ano de 6,1% para
6,4%. Até maio, o IPCA al-
cançoumetadedameta.“Ao
meu ver, essa inflação é
preocupanteporqueopoder
aquisitivo da classe média

não está crescendo. O pro-
blemaéquemuitosserviços,
comoplanode saúde, inter-
net, TV a cabo, estão, inclu-
sive, aumentando mais que
a inflação”, expplica o pro-
fessor deEconomia daDoc-
tum,PauloCezarRibeiro.


